
Vespasiano Corrêa - Abril de 2009

Vespasiano Corrêa/RS - Publicação Mensal Edição nº 5 - Abril de 2009R$ 1,00

Uma viagem inesquecível

Alexandre Fávero: A ideologia do murismo
Maria Claudete: Um povo sem memória
Artur Gattino: A Lei do Cão - parte 2
Marisete Michellon: Os principais tipos de leis

COLUNAS DE OPINIÃO

O empresário Pedro Lapinski decidiu
levar seus amigos para um passeio
pela capital argentina.  O resultado foi
uma viagem da qual o grupo trouxe
grandes emoções.
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INGREDIENTES
- l lata de leite condensado
- 1 lata de leite
- 3 ovos
- 1 pacote de baunilha
- 3 colheres (de sopa) de maisena
- 9 colheres (de sopa) de açúcar
- 9 bombons
- 300 gramas de nata

MODO DE FAZER
1 - Fazer um creme com o leite condensado, o leite , 3 gemas,

açúcar de baunilha e maisena desmanchada em 1/2 lata de leite.
Cozinhar e deixar esfriar (Quando der sinal de fervura, desligar

o fogo). Por o creme numa forma refratária.
2- Cortar os bombons  em rodelas, não muito finas e colocar por

cima do creme frio.
3- Fazer  a cobertura :bater 3 claras em neve, acrescentar 9

colheres de açúcar, formando um merengue. Misturar a nata , aos
poucos, batendo levemente. Colocar a cobertura por cima dos
bombons. Levar à geladeira , no mínimo 2 horas antes de servir.

TORTA DE BOMBOM

Editorial

Notas da Redação

Uma das grandes “sacadas” da vida hoje em dia é saber no que acreditar.
As pessoas escolhem religião, escolhem ideologia, escolhem valores. Mais
importante do que fazer opções, é vivê-las de verdade, para valer.

Por exemplo, o crente que vê mentiras dentro da igreja e compactua com
o status quo - ou este sujeito na verdade não crê na religião, e está enganando a si mesmo com a ilusão de
que é crente, ou ele crê no que diz a Bíblia, mas anda servindo ao Diabo, que é o príncipe da Mentira.

Da mesma forma, o sujeito que faz uma opção política mas não encontra forças para afirmá-la deveria
repensar suas atitudes: ou toma coragem e expõe suas idéias, sempre, ou simplesmente admite que não
tem idéia nenhuma, que é covarde demais para tê-las, e vai para casa, chorar sentado junto ao aquecedor.

Sobre homens, ratos e raposas
Fábio Salvador - Jornalista

www.fabiosalvador.com.br
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Expediente

Cartas dos Leitores
Lancheria de ocasião na praça
Vocês são a minha esperança de ver os meus direitos de comerciante e pagador de impostos respeitados.
Dia de páscoa. Domingo lindo. Programação diferenciada. Vibrei de alegria.
Como proprietário de uma lancheria ao lado da praça, me preparei, deixando até alguns amigos de

sobreaviso caso necessitasse, para atender bem aos que procurassem meu estabelecimento. Bastante cerveja,
refrigerantes, lanches diversos, freezer do lado de fora do bar, enfim, como já disse, preparado e contente
porque tudo indicava que iria ter um bom lucro – afinal, tenho impostos, aluguel, escritório para pagar e
estou apenas começando, numa cidade que é minha terra natal, gosto muito, mas que tem pouca ou quase
nenhuma alternativa de empregos.

De repente, como num passe de mágica, vejo dentro da praça um bar instalado e em pleno
funcionamento. Fiquei triste, perdi dinheiro e com quem vou reclamar? A bebida, um pouco deixei na
geladeira e o restante o fornecedor aceitou receber de volta. E os meus lanches, o que vou fazer?

A programação estava linda, a idéia de comemorar a páscoa na praça, muito boa. Mas eu estou
desolado e com o prejuízo no caixa.

Olnei Antonio dos Santos – 13 de Abril de 2009

Oficina com mania de grandeza e com incentivo do governo
Estou indignado pelas mentiras vindas da Prefeitura. Anunciaram a vinda de uma Metalúrgica para

Vespasiano. Mentira. O que veio foi uma oficina mecânica, que recebeu prédio e outras vantagens. Será
que não seria melhor dar melhores condições para as oficinas da cidade? Espero que os vereadores façam
alguma coisa sobre este assunto.

Emerson Santini – Muçum.

Nos anos 50, era comum que cidadãos de todos os cantos do Brasil
tivessem que cruzar rios em embarcações para chegar a qualquer lugar.
Nas últimas décadas, o Brasil ganhou uma estrutura viária com pon-
tes que permitem ir a qualquer parte usando carro ou ônibus. Menos
em São Jerônimo, onde, em pleno século XXI, ainda temos que fazer
deslocamentos de um município para outro utilizando uma arcaica
balsa. Os moradores locais reclamam, mas o fato rende imagens
verdadeiramente museológicas, como esta que ilustra a matéria.

Pelo menos, a balsa fornece boas oportunidades para que as
pessoas possam conversar com calma, já que seguidamente encalha,
deixando os trabalhadores por até meia hora a esperar.

Uma questão de lógica
O requerimento da bancada

do PMDB que solicitava que a
Prefeitura Municipal mandasse
fazer a análise criteriosa das
vertentes no entorno do lixão foi
rejeitado. Mas se a água está pura,
por quê não analisar? E se está
limpa, e se iriam buscar uma
análise de qualquer jeito, por quê
rejeitar o projeto? Eis diante de
nós um dilema que desafia inclu-
sive a lógica.

Como nos tempos de antigamenteFome zero bovino
Foi vista na manhã da última

quarta-feira uma Saveiro da
Prefeitura circulando, carregada
com pasto para gado. Com
certeza deve ser uma medida de
combate à fome dos bovinos das
classes excluídas.
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A Voz Da Comunidade

Não se pode amar a dois senhores, pois se amarmos a um, teremos que odiar ao outro. Não é possível
servir a Deus e ao diabo. Ninguém pode ser mau ao mesmo tempo em que é bom. Justo e injusto.  O
mundo não pode ser formado de indecisos, de covardes, muristas – De gente que só quer ficar de bem
com todos. A sociedade moderna exige que tenhamos posição, que assumamos um  lado da vida que
queiramos ficar.

Não é possível tentar ser agradável a todos sem ser antipático com alguns. Não existem espaços para
aqueles que querem sempre ficar de bem com todo mundo. Mas o mundo está cheio de gente assim. Eles
não tomam posição em nada, nem mesmo no time para o qual torcem, ou a religião que escolheram. Eles
estão sempre em cima do muro. Descem do muro para o lado que lhes convém.  Dizem, “este lado é
melhor, vou ficar aqui”, até que a maré mude, claro. Não decidem nada, estando sempre de bem com
todos, usufruindo dos benefícios de uns  a prejuízo de outros.

Ficar em cima do muro é situação bastante cômoda para oportunistas, sem personalidade, sem conduta.
Estão sempre de bem com todos, sentando-se na cadeira da neutralidade, no meio, mais ou menos, eu
acho, talvez, quem sabe, vamos ver, desculpe.

Os indecisos ou covardes, vivem pela lei de Gerson, aquela de levar vantagem em tudo.
É mais fácil servir a muitos senhores, não tomar partido, se esconder na caverna da indecisão, na

escuridão do mais ou menos, ou deixa comigo, tudo bem, legal, a gente dá um jeito. Que barbaridade.
Estão sempre em cima do muro, pois o muro é a situação mais cômoda, segura, vantajosa para ficar,

dormir, descansar, regatear, aproveitar, levar vantagem. Mas um dia, o muro pode cair, e aqueles que
estiverem em cima dele cairão. Deus queira que se salvem e que consigam depois do susto tomar posição,
pois a sociedade não suporta mais indecisos, especialmente os políticos de plantão.

A história registra diversos casos de murismo, como o daqueles diplomatas britânicos que tentaram
conversar numa boa com um rapaz alemão chamado Adolf Hitler, e se deram mal. Por outro lado, registra
muitos heróis que tomaram posições firmes. O mais famoso deles, apesar de ter sido morto em uma cruz,
assumiu seu papel e plantou as bases de toda a civilização atual.

Sobre o Murismo, ou, A ciência
de não concordar nem discordar,

aliás muito pelo contrário
Alexandre Marcolin Fávero - Vereador

O coordenador da Frente Parlamentar em Defesa da Ulbra,
deputado Alberto Oliveira (PMDB), considerou a renúncia do reitor
da Universidade Luterana do Brasil, Ruben Becker, nesta sexta-feira
(17), como um importante passo para que as dificuldades financeiras
e de credibilidade da instituição possam ser revertidas.

Para o deputado, as medidas anunciadas ontem pelo ministro da
Educação, Fernando Haddad, já apontavam a vontade do governo
federal de auxiliar na reversão da crise que atinge a Ulbra, desde que
o reitor deixasse o cargo. "Com o afastamento oficial do reitor,
competirá ao Ministério da Educação chamar a todos os atores
envolvidos no caso para debater quais os caminhos mais adequados,
sem esquecer de apontar os responsáveis por todos os problemas
gerados até o momento", alertou Alberto Oliveira. Ele reforça que
caberá ao governo federal ser o agente articulador, liderando o processo
de reabilitação da Ulbra.

"Foram diversas ações desenvolvidas por distintos segmentos,
desde o ano passado, buscando uma solução segura para o caso. Agora,
a União deve atuar como agregadora nessa fase de transição",
comentou o coordenador da Frente.

Alberto Oliveira avalia renúncia do
reitor da Ulbra como importante
etapa para recuperar instituição

Em reunião realizada na terça-
feira, dia 7, na Casa Civil, o
presidente da Comissão de
Agricultura, Pecuária e
Cooperativismo, deputado Edson
Brum (PMDB), liderou comitiva de
prefeitos de várias regiões do Rio
Grande do Sul, atingidos pela forte
estiagem que assola o Estado, para
debater ações emergenciais com os
secretários estaduais. Participaram
da reunião o secretário da
Agricultura, Pecuária, Pesca e
Agronegócio, João Carlos
Machado, da Irrigação e Usos
Múltiplos da Água, Rogério Porto, além do
secretário-chefe da Casa Civil, José Alberto Wenzel,
o chefe da Casa Militar, tenente-coronel Joel Prates
Pedroso, responsável pela Defesa Civil, além da
deputada Zilá Breitenbach (PSDB) e o deputado
Federal Wilson Covatti (PP).

Conforme Edson Brum, nas diversas viagens
realizadas pelo interior do RS, percebeu a gravidade
dos problemas que os municípios estão enfrentando
devido à falta de chuvas no Estado. "Tenho recebido
pedidos de socorro, de ajuda, em quase todas as
regiões do Estado. São prefeitos desesperados
porque já não podem atender suas comunidades e
estão vendo as lavouras sentirem os efeitos da falta
de chuvas e as safras, principalmente de soja e
milho, serem perdidas assim como a morte dos
animais. Neste sentido solicitei audiência no Palácio
Piratini para agilizarmos medidas que possam, à
curto prazo, amenizar os efeitos da seca", ressa1tou
o peemedebista.

Segundo ele, mais de 104 municípios já
decretaram situação de emergência e alguns
encontram dificuldades até para o abastecimento de
água potável para o consumo humano. "O que os

prefeitos pedem é a liberação de caminhões-pipa,
perfuração de poços artesianos, ligação dos poços
com as bombas e redes de distribuição, anistiar o
troca-troca de sementes, além de recursos
financeiros para ajudar as prefeituras para aquisição
de caixas d’água e cisternas", disse Edson Brum.

O secretário da Agricultura disse que o Estado
já adquiriu novas máquinas perfuratrizes que irão
se deslocar para estes municípios e está buscando
recursos para que os poços já perfurados recebam
as redes de distribuição, "uma vez que cerca de 46%
dos poços estão lacrados por falta destes materiais",
explicou João Carlos.

Para o secretário da Irrigação, a Secretaria está
de prontidão aguardando a demanda e os pedidos
dos prefeitos, principalmente de novos projetos para
a construção de mini-açúdes, para que possa buscar
os recursos e providenciar a construção dos mesmos.

Defesa Civil irá liberar recursos para o aluguel
de caminhões-pipa, também emprestar caixas de
água de vinil, centenas de filtros de água para ajudar
a evitar doenças e cerca de 200 cestas básicas
contendo em média 23 kg de alimento para cada
cidade.

Edson Brum debate com secretários
ações emergenciais para regiões

atingidas pela estiagem

O vereador Claudir Frozza
(PSDB-Muçum) enviou ao prefeito
um pedido de reformulação dos
bloquetes de concreto da Avenida
Nossa Senhora de Fátima, no bairro
Fátima, substituindo os mesmos
por uma camada asfáltica, igual à
que existe no resto da via. Pediu
ainda a colocação de tachões na
avenida. Segundo o vereador, sem
este tipo de sinalização, os
pedestres e os carros convivem em
um espaço sem separação clara,
colocando em risco as vidas de
todos. Frozza solicitou, ainda, a
construção de um passeio público
na Nossa Senhora de Fátima, entre
o final do imóvel de propriedade do Sr. José Zortéa (final do passeio
já existente), até o entroncamento com a Rua Hélio Vaz.

No mesmo sentido, Frozza luta pela construção de passeio público
na Rua Campos Salles e complementação dos passeios públicos da
Rua Taquari. Propôs, ainda, que, na elaboração do Orçamento da
cidade para 2010, sejam destinados recursos para a compra de uma
área de terras para a implantação de um berçário industrial. Pediu,
ainda, a destinação de recursos para a construção dos prédios para a
instalação das empresas. O vereador solicitou também a contratação
de um arquiteto para a elaboração do projeto da praça junto ao
loteamento Girardi, localizado no Bairro Guaporé.

Claudir Frozza pede melhorias
para as ruas de Muçum
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01 - Ismar casagrande, Anari V. Klunk, Giovani Grosseli,
Carmem R. Martins, Ivone Marchetti, Maria Zanchetti, Fabiana de
Almeida, Marli Miszevski, Marlene M. Michelon, Nelci B. Riedi,
Terezinha Baldo Gheno

02 - Sueli Michelon Bertamon, Terezinha M. Sperotto,
Terezinha Mezaroba, Erico Dallegrave

03 - Silvano Michelon, Ana Mari Z. Bedin, Sergio Cucioli
04 - Inês C. Pedretti, Valdecir Pertile, Getrudes V. Marcon
05 - Loiraci M. Zilio, Adalberto casagrande, Carlos A. Becker,

Inês Cristófoli
06 - Amelio Riedi, Maria F. Bernardi, Jones A. Demarchi, Neusa

I.U.M.Bagnara
07 - Valdir Zilio, Antonio Gehlen, Fabiana Bagnara
08 - Ricardo Rosolen, Regina Vescovi, Jovânia Rosolen
09 - Emir Gasperini, Ildo Rosolen, Sergio Baldasso, João C.

Invernizzi, Maria B. Saurin, Claudio Zanuzzo, Valerio Pasqualetto,
Raquel Marcon

10 - Sevila Favero, Helena T. Visnieski, Bruno Portaluppi
11 - Leonardo tremarin, Hermes Pertile, Valesco Possebon,

Valeria Possebon, Terezinha Michelon
12 - Celito A. Capitanio, Adelina B. Cavalli, Tatiana M. Pedretti,

Dolores Rosolen
13 - Domingos Tremarin, Iracema M.C.Alessi, Diane F. Pezzi,

Claudio teles, Luiz Simonaggio, Antonio Fachinetto
14 - Bruna Marina, Caroline de Almeida Monteiro, Valdir

Michelon, Nestor Predetti, Bonifácio Gavineski, Jesuel Salvagni,
Juliane Tremarin, Marciano Possebon, Madelaine C.M. da Silva

15 - Adilson Faggion, Claci T. tremarin, Vilmar R de Quadros
16 - Jandir de Souza Marques, Maicon Sperotto, André

Brandão, Valdir Pelegrini, Lenir Capitãnio, Maquiel Pezzi
17 - Arildo Báo, Valdecir Giroldi, Monica Rosolen
18 - Arilde S. Alessi, Adilar Barossi, Diane Dors, Nelson C.

Dendena
19 - Leandro B. Gheno, Neila Lazzari, Vitorino Rosolen
20 - Anair P. Invernizzi, Olga R. Invernizzi, Jennifer da Cunha,

Cristina A. dos Santos, Ronaldo grosseli, Adelina L. Simoni, Erica
Stumm, Rogerio Tremarin, Claudio R. Lougue

21 - Ricardo Báo, João Maria Gheno, Lourdes S. tremarin,
Rudi Bagnara, Isalino pelegrini, Valdir Pelin, Vitor F. Michelon

22 - Luana Zanuzzo, Guilherme Pina, Dolfino Dalpian, Amauri
Alessi, Rejanir Alessi, Roque J. Zanon, Susi Fantin

23 - Alexandre Marcolin Favero, Valmor Portaluppi, Maria K.
Marcon, João C. Bordin, Paulo I. Riedi

24 - Luis Freschi, Domingos Fachinetto, Antonio Rodrigues,
Adriane Alessi, Fernando Alessi, Giovani pelegrini, Luiz Freschi,
Patricia Giovanelli, Romilda de Fátima Zanuzzo, Alice B. Bagnara,
Marciane Troian

25 - Nei F. Girardi, Marilise Invernizzi, Fabio Branchi,
Terezinha V. Trojan, Domingos Fachinetto, Zelio Michelon, Ma-
rines B. Carvalhães, Susiane Bernardi, Antonio Fantin, Marilisa
Bertamon, Nei fernande Casagrande

26 - Vanda Tremarin, Olga G. Basseto, Sandimar A. Berlatto,
Carmem Massochini, Mariasinha R. Vescovi, Osmar Gracioli

27 - Jucelia C. dachery, Pedro salvagni, Carolina Sessi, Anto-
nio Bao, Vanei Marcon, Maria de Lourdes P. Marcolin

28 - Jonas Pertile, Albina B. Zilio, terezinha S. pelegrini, Maria
de Lourdes Laval Riedi, Idezio Cenci

29 - Joacir Belini, Luci M. Coser, Adirce T.C.Giovanella,
Cristiane Gheno, Cristina Gheno Breitman, Tania M. Mulinari

30 - Ademir Michelon, Lorena C. Laval
31 - Natalia Z. Minusculi, Sadi Baronio, Maria O.V.Tremarin,

Fernando Michelon, Geltrude M.S.Mezzaroba, Juliano Cupini,
Daiana Casagrande, Perci N. Pasini

Maio

Se o seu nome não apareceu aqui na lista,
mande um e-mail para gmvbcrb@gmail.com

O Comando da Brigada Militar de Vespasiano Corrêa agradece aos colaboradores, os senhores:
Darlei Gracioli, diretor da Distribuidora de Bebidas Gracioli, por ter doado um telefone celular;
Paulo César Augusto Lapinski, por ter doado uma mesa de escritório e uma cadeira giratória;
Leoni Grando, gerente da Coop. Sicredi, por ter doado um computador semi-novo;
As doações foram feitas no mês de março de 2009 para a Associação Amigos da BM de Vespasiano

Corrêa, e o material será utilizado na fração da BM, sendo recebido pelo presidente da associação,
Sr. Marcos Girardi.

Na oportunidade estendemos os agradecimentos aos demais órgãos parceiros, assim como à
Prefeitura Municipal de Vespasiano Corrêa, ao jornal Esperança, ao Auto Posto Michelon, à Rádio
Antares FM e à Britagem Muçum, também colaborador de longa data.

Vespasiano Corrêa, 27 de Março de 2009

Alessandro da Silveira Bueno
– SD-Resp. pelo Comando da BM de Vespasiano Corrêa

Nota de
Agradecimento
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Direito aos seus Direitos

Na  última edição falamos de leis, sua importância e formação. Existem
várias formas para constituição de uma lei, assim é importante que o leitor as
compreenda para depois podermos tratar das matérias dispostas em lei.

A lei constitucional, Constituição Federal, é a legislação de maior
importância em nosso ordenamento jurídico. Ela norteia o restante de nosso ordenamento jurídico.  Assim,
nenhuma legislação pode ir contra o disposto na Constituição Federal, se o for se tornará inconstitucional,
na maioria das vezes não podendo ser utilizada.

A Emenda Constitucional, art. 60 da Constituição Federal,  é uma alteração nas normas da própria
constituição. Assim, ao surgirem matérias novas ou alterações que devem ser realizadas contitucionalmente,
não se faz necessário constituir uma nova Constituição Federal, se permite a alteração através de emendas
constitucionais, que possuem o intuíto de emendar, acrescentar a constituição mátéria ainda legislada. Tal
emendas só poderam ter eficâcia através da  aprovação pela Câmara dos Deputados e pelo Senado Fed-
eral,  por três quintos dos votos dos membros de cada casa legislativa. Deve se considerais que  existem
principios constitucionais que não podem se alterados, como exemplo, a possibilidade de voto direto,
secreto universal e periódico, direitos e garantias individuais.

A lei complementar , art. 59, II e 69 da Constituição Federal, é uma lei que tem como propósito
complementar, explicar, adicionar algo à constituição. São exemplos dessa espécie de lei, o Código Civil,
Penal entre outros. Para sua elaboração é necessária a maioria absoluta  dos integrantes das respectivas
câmaras. No caso dessa lei o propria Contituição predeterminada seu surgimento.

A lei ordinária, art.59, III da Constituição Federal é o ato legislativo típico, podendo dispor sobre
toda e qualquer matéria, salvo aquelas reservadas  à lei complementar  e as competências exclusivas  do
Coongresso Nacional – decretos e resoluções. Para sua constituição o córum necessário é o da maioria
simples dos votos das respectivas câmaras.

A medida  provisória (MP), art. 59, V e 62 da Constituição Federal,  é adotada pelo presidente da
República, mediante ato unipessoal, seu presuposto é urgência e relevância, sem a participação do Poder
Legislativo, e suas respectivas câmaras, que somente seram chamado a discuti-la em momento posterior.
A medida provisória, não é verdadeiramente uma lei, visto que não existiu processo legislativo prévio à
sua formação. Essas medidas vigorarão por sessenta dias, prorrogáveis por mais 60. Após este prazo, se o
Congresso Nacional não aprová-la, convertendo-a em lei, a medida provisória não tera mais sua eficácia.

Lei Delegada, art. 59, IV e 68 da Constituição Federal, é um ato normativo elaborado pelo Presidente
da República com a autorização mediante resolução do Congresso Nacional do Brasil, para casos de
relevância e urgência, quando a produção de uma lei ordinária levaria muito tempo para dar uma resposta
à situação. Depois de criada a lei pelo Presidente, ela é remetida ao congresso para avaliação e aprovação.
Considerando que os limites foram respeitados e que a lei é conveniente, o congresso a aprova, contudo
essa norma entra no sistema jurídico na qualidade de lei ordinária. As leis delegadas não admitem emendas.

Decreto legislativo, art. 49, incisos I a XVII da Constituição Federal, é uma norma jurídica emanada
exclusivamente pelo poder legislativo, destinada a gerar efeitos externos , atos da administração em si.
Nessa espécie de lei não há participação do Presidente da republica.

Resolução, art. 59, VII da Constituição Federal,  é norma jurídica destinada a disciplinar assuntos do
interesse interno do Congresso Nacional ou de qualquer de suas casas, deputados e senadores. Os temas
da resolução mais corriqueiros referem-se à concessão de licenças ou afastamentos de de seus integrantes.
O quorum exigido para a sua aprovação é a maioria absoluta, sendo que a sua sanção, promulgação e
publicação ficam a cargo do presidente do respectivo órgão que a produziu (do Congresso, do Senado ou
da Câmara dos Deputados).

Decreto é uma ordem emanada de uma autoridade superior que determina o cumprimento de uma
resolução. Decreto é a forma que se revestem os atos individuais ou gerais, emanados do Chefe do Poder
executivo, Presidente da República, Governador e Prefeito. Um decreto é usualmente usado pelo chefe
do poder executivo para fazer nomeações e regulamentações de leis, entre outras coisas.

Portaria é, em Direito, um documento de ato administrativo de qualquer autoridade pública, que
contém instruções acerca da aplicação de leis ou regulamentos, recomendações de caráter geral, normas
de execução de serviço, nomeações, demissões, punições, ou qualquer outra determinação da sua
competência.

A Constituições estaduais  seguem a mesma linha da Constituição Federal, respitada sua competência
e autonomia. O ente municipal tem autonomia para fazer leis próprias sobre matérias de sua competência,
administração e financeira. O município se constitui de lei orgânica, vontade em dois turnos no prazo de
10 dias entre dois terços de seus membros, considerada uma espécie de Constituição Municipal, devendo
sempre respeitar a Consitutição Federal e Estadual. No modelo constitucional brasileiro, a iniciativa da
Lei cabe ao Vereador e também ao Prefeito, e até mesmo a população, no percentual necessário. Os
projetos de lei iniciados pelo Prefeito devem ser encaminhados à Câmara para aprovação. Na Câmara
existe a discussão e alteração do projeto se necessário. Com a maioria dos votos a lei será sancionada e
entrará em vigor devendo os munícipes e o entes municipais respeitar tal normatização.

Os principais tipos de leis
Marisete Michellon - Bacharel em Direito

A Escola estadual de Ensino
Médio Vespasiano Corrêa, dentro
dos Temas Transversais,
desenvolve neste ano de 2009 o
Projeto “Prevenir para não
remediar”, na saúde. Os
professores coordenadores são
Leisa Maria Borsatto, Marlene
Fachinetto, Maricilia Filippon
Marina e Maria Claudete Vicari
Baldo.

O projeto tem por objetivos:
identificar elementos prejudiciais
à saúde fisica, mental, social e
espiritual; possibilitar a formação

de hábitos saudáveis; evidenciar
atitudes sadias a partir dos
conhecimentos adquiridos em
aulas, palestras e atividades
práticas.

O projeto conta com a
parceria dos profissionais da
saúde que atuam no município e
convidados de outras áreas e
lugares  para assuntos específicos,
visando  o enriquecimento do
currículo escolar. As atividades
programadas serão desenvolvidas
no decorrer do ano e divulgadas
na imprensa local.

Projeto “Prevenir para
não remediar”

Nova Bréscia sediou
encontro de vereadores

Ocorreu no dia 18 de abril o
Encontro de Vereadores do Vale
do Taquari, organizado pela
AVAT. O presidente da entidade,
Adair Villa (PSDB-Muçum)
comandou o evento, que reuniu
mais de 50 participantes, entre
vereadores e assessores da região.

O Dr. Celomar Melo, asses-
sor jurídico da União dos
Vereadores do Rio Grande do Sul

(UVERGS) deu uma palestra
sobre as funções dos vereadores
como agentes políticos, além de
outras matérias ligadas ao
processo legislativo municipal.

Vespasiano Corrêa teve como
representantes os vereadores
Valdir Gehlen (presidente da
Câmara Municipal), Alexandre
Fávero (PMDB) e Elton Troian
(PP).

Nota de falecimento
Ernesto Rosalen

Faleceu no ultimo dia 05 de abril,
Ernesto Rosalen, tendo sido
sepultado no Cemitério local, no dia
06. Nossos sentimentos de pesar à
família daquele ente querido.

A Igreja Assembléia de Deus de Vespasiano
Corrêa, continua realizando um intenso trabalho de
evangelização das almas. Firmado nos ensinamentos
do Cristo ressuscitado, o Evangelista Carlos da Rosa
realiza cultos de libertação, cura e arrependimento
na Rua Salvador Dantas, 366, na sua própria casa,
no centro da cidade.

Pregando o amor entre os homens, o evangelho
de Cristo tem por fundamento o arrependimento;
aceitar Jesus como seu único salvador e ser batizado
nas águas.

 “Então, Pedro, aproximando-se, lhe perguntou:
Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará contra
mim, que eu lhe perdoe? Até sete vezes? Respondeu-
lhe Jesus: Não te digo sete vezes, mas setenta vezes
sete”. Mateus,Cap.18 ,vers´.21 e 22

Para participar:
Quintas e domingos, às 20h
Rua Salvador Dantas, 366

Assembléia de Deus convida à comunidade
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Curtas e Grossas

Esta famosa lei, muito utilizada nos tempos da ditadura, aos poucos se torna uma
realidade em nosso meio.

Nunca em tempo algum a Policia Federal foi tão atuante, combatendo criminosos do
colarinho branco, traficantes, banqueiros e inúmeros bandidos, que ao arrepio da lei, muitas
vezes, ficam impunes, isto é, não são processados e condenados.

A Justiça como instrumento de defesa dos interesses e dos direitos de todos, tem sido implacável investigando
fraudes, desvio de dinheiro público, sonegação fiscal, abuso de poder, entre outros crimes.

O Ministério Público, na pessoa do Promotor, é um instrumento a disposição do cidadão para garantir sua liberdade,
seus direitos constitucionais, servindo de guardião e defensor dos mais fracos e descamisados, entre outros.

A lei foi feita para ser integralmente cumprida. Aquele que não cumpre a lei, tem que responder na justiça pelo
desvio de conduta. A lei foi feita para todos.Os agentes públicos, isto é,aqueles que foram eleitos e mesmo os servidores
públicos,devem ser os primeiros a cumprir as leis,sob pena de serem indiciados pelo crime de omissão.

Mas o que temos visto, não é bem assim. Tem pessoas na vida pública, que tripudiam a lei. Se fazem de
desentendidos, e a todo dia praticam atos ilegais, inconstitucionais, arbitrários, como se a lei não existisse para eles.

São os donos da verdade e da lei. São intocáveis. Desrespeitam a lei e fica assim.
Mas os dias destes infratores estão chegando ao fim, pois, a cada dia, as pessoas começam a se aperceber que eles

são um mal para a sociedade. Muitos prejudicados, buscam os seus direitos no Ministério Público, outros, saem do
anonimato e se declaram desafetos, em campo aberto, sem medo ou receio - afinal das contas, os infratores não são
nenhum Deus, que não possa ser combatido e derrotado.

Contudo, se não for possível procurar os caminhos do entendimento para resolver os conflitos, o melhor é usar a
antiga e necessária lei do cão, doe a quem doer, pois esta norma, também é lei, e como tal deve ser usada.

A Lei do Cão - parte 2
Artur Gattino - Professor

Azul I
Publicaram num jornal da região, uma apologia ao

azul da praça da cidade, dizendo da cor do universo e do
progresso, referindo-se ao verde da esperança como atraso,
uma vez que a cor da praça é do progresso. Gostei bastante
da metáfora, afinal, cor não se discute. Mas o que mais
me intrigou é o fato da matéria em causa ter sido publicada
no encarte sob a responsabilidade da Prefeitura local, e
quem leu tal comentário poético, perguntaria, qual foi a
razão para tal conteúdo?

Azul II
As informações dão conta que a Prefeitura local gasta

mais de setecentos reais mensais, com o encarte de quatro
páginas em dito jornal e, a meu juízo, deveria sim, ocupar
todos os seus espaços com notícias que interessarem a
comunidade, afinal da contas, é dinheiro do povo. A não
ser que estejamos diante de um novo programa de
incentivo à poesia barata.

A saga do carrinho de mão
Pois neste mesmo jornal, aparece a foto de um

carrinho de mão, com placas de Roca Sales, IGL 3100,
que pertence uma moradora daquela localidade, apesar
de constar que tal placa é de Vespasiano Corrêa, como
mostra a foto.

Creio fielmente, que o DETRAN deveria ser
acionado, pois além de ser uma placa clonada, o município
a que pertence é falso, certamente não paga IPVA, nem
Seguro obrigatório, e seu condutor não deve ter
habilitação. Com a palavra as autoridades de trânsito. Obs:
não conhecemos o condutor do veículo e qualquer
semelhança, perguntem ao velho Chandica.

Rádio Antares
O requerimento do vereador Alexandre Fávero, que

solicitava que a Câmara Municipal, a exemplo da
Prefeitura local, firmasse contrato com a Rádio Antares
FM para noticiar os trabalhos dos vereadores, foi rejeitado
na última sessão por 5 votos a 3.

Os vereadores do Partido Progressista entenderam que
a Câmara não precisa divulgar suas atividades ao povo de
Vespasiano Corrêa. Afinal, é muito melhor que certos
discursos não sejam mesmo escutados pelos eleitores que
votaram nos vereadores que os proferem.

Rádio Antares II
A rejeição do requerimento sobre a contratação da

Rádio Antares para irradiar as atividades da Câmara é
uma clara demonstração de alguns vereadores não querem
que o diretor da rádio, Alcir, continue trabalhando em
benefício da comunidade, pois são notórias as dificuldades
enfrentadas pela Associação de Radiodifusão para
continuar com sua programação.

Políticos de cordel
A Bancada do PMDB protocolou, na Câmara, projetos

tratando de assuntos do interesse da comunidade. Os
expedientes foram encaminhados a Comissão de
Pareceres, cuja Presidente é a vereadora Luciana
Dachery(PP).

Um dos projetos de autoria dos vereadores do PMDB
altera a Lei Orgânica Municipal (a maior lei municipal),
criando normas para que a população possa propor
projetos ao Poder Legislativo, ampliando a participação
popular. O artigo 48 do Regimento Interno diz que será
constituída comissão especial para examinar a matéria,
composta de três vereadores, respeitada a proporção dos
partidos, isto é, dois do PP e um do PMDB.

Os vereadores do PMDB também propuseram uma
emenda ao Regimento Interno, permitindo a realização
de sessão da Casa nas comunidades do interior do
município, como forma de aproximar os vereadores do
povo. A matéria se constitui em Projeto de Resolução e
deve ser constituída uma comissão especial de três
vereadores. O artigo 148 do Regimento Interno prevê esta
norma, combinado com o artigo 48.

Nossa coluna busca auxiliar alguns vereadores, que
segundo parece, ou não conhecem o Regimento Interno
da Câmara, ou se fazem de desentendidos para prejudicar
o exercício do mandato de vereadores da oposição.

Se fosse eu, entrava na Justiça contra a decisão da
Câmara de aceitar os projetos vindos do Prefeito para
serem discutidos e votados na mesmo dia. É uma
demonstração de desrespeito para com os vereadores que
tem o direito de examinar tais projetos com cuidado, afinal,
o voto do vereador representa a vontade do povo que o
elegeu. Mas o pior é que os projetos do Prefeito são lidos
e votados no mesmo dia, e os dos vereadores da oposição
ficam baixados em Comissão para estudo. Isto é uma
vergonha.

Olha a água!
O vereador Roberto Girardi (PP) em pronunciamento

na Câmara, disse que as águas que escorrem em torno do
lixão do Curtume, bem como da fonte de uma moradora
da localidade, estão em condições, inclusive, de serem
consumidas pelos humanos pois não se apresentam
poluídas. A água foi analisada por Laboratório legalmente
habilitado e no laudo consta a potabilidade do material
coletado. Se tal análise foi feita com a água daquela
localidade, esta é uma ótima noticia. Mas, o que me causou
espanto foi o fato de não constar do laudo o Responsável
pela coleta da água, bem como o número do lacre dos
recipientes utilizados.

Isto comprova que a dita água não foi coletada pelos
técnicos do Laboratório, nem mesmo foram utilizados
recipientes esterilizados. Quanto aos laudos, estão
devidamente assinados. Resta saber quem fez a coleta da
água e por quê isto não foi informado ao Laboratório?

A Casa da Mãe Joana
A vereadora Aline Belini (PP) manifestou-se

indignada com os pedidos de Informação encaminhados
pelo vereador Alexandre Fávero (PMDB), buscando sa-
ber das obras executadas pelo município através de
empreiteiras. Rogou ao Presidente da Casa, que
convidasse o dono da empresa executora dos trabalhos
Zanon&Zanon para prestar esclarecimentos. Certamente
não sabe a vereadora que a Câmara de Vereadores é um
Poder Independente, garantido pela Constituição Federal
e não pode estar a serviço do partido político ou de
qualquer pessoa. A Câmara Municipal tem sim que
convocar ou convidar os agentes públicos para prestarem
esclarecimentos, e não pessoas alheias ao poder, sob pena
de a Casa do povo transformar-se na casa da mãe Joana.

Se esta pratica continuar, a cada sessão da Câmara,
os vereadores não poderão desempenhar o mandato,
ficando prisioneiros de pessoas alheias ao processo
parlamentar.

Ainda sobre a água
No fechamento desta edição do jornal, chegou-me a

informação de que o vereador Roberto Girardi (PP) teria
sido a pessoa que coletou a água próximo ao lixão do
curtume. A propósito disso, continua a pergunta: por qual
razão o nome do coletor não foi informado ao laboratório?

Bugiocídio em massa
Por falta de informação, muitas pessoas –

inescrupulosas, até – estão matando a torto e a direito os
bugios, imaginando que os macacos são os transmissores
da Febre Amarela. Mas na verdade, os bugios são
exatamente os animais capazes de nos dar pistas sobre a
existência e localização dos mosquitos transmissores da
doença. Está-se promovendo uma verdadeira chacina con-
tra essas vítimas inocentes da ignorância de alguns
indivíduos da espécie que é, ao menos em teoria, a mais
evoluída do grupo dos primatas.

Por favor, não matem os bugios.

A empresa Bri Luz, de produtos de limpeza, deixou o
município de Vespasiano Corrêa. Segundo informações,
a causa da retirada foi a falta de incentivos. A empresa
está instalando-se em Dois Lajeados.

Empresa deixa Vespasiano

O soldado Jucélio Luiz Brugnera está servindo o povo
de Vespasiano há mais de 9 anos dos 10 que serve a
Brigada Militar. Residindo no centro da cidade , Brugnera,
que tem 32 anos, veio de Porto Alegre, sendo oriundo do
município de Casca, onde ainda mantém sua familia.
Acadêmico de Direito na Universidade de Guaporé, é o
policial que mais tempo está no municipio, enaltecendo o
quadro de policiais em serviço.

Proprietário de uma conduta policial invejável, o
soldado Brugnera tem um lema de vida: “Viver com
alegria e gostar do que está fazendo, onde a pessoa
estiver.”

Nossa homenagem ao policial Brugnera.Um bom
exemplo para ser seguido.

Uma década
defendendo

Vespasiano Corrêa
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Na Sexta-Feira Santa,
Vespasiano Corrêa foi palco de
uma bela representação da Via
Sacra, encenada por um grupo do
Bairro Fátima, de Muçum.

Revivendo os passos e
acontecimentos dos últimos
momentos da vida de Jesus Cristo,
o espetáculo emocionou ao público
presente com uma mensagem de fé
e de amor deixada pelo Filho de
Deus a todos nós.

O padre Enio Orlando
Griebeler agradeceu ao grupo,
expressando seu desejo de que eles
continuem “nessa caminhada de fé
de amor”, e agradeceu também à
Administração Municipal, que
cedeu o transporte para o
deslocamento dos atores. O grupo
de Muçum veio a Vespasiano a
convite da professora Maria
Claudete Vicari Baldo.

Grupo teatral encena a Paixão de Cristo

Não faz muito tempo que nasceste. Guri de calças curtas, brincavas ao redor da casa com cavalinhos
de pau, pedaços de madeira e, quando muito, alguns brinquedinhos sem valor. Mas ainda eras menino
polonês. Alguns irmãos e irmãs, a mãe, o pai. Quantas dificuldades. O tempo foi se chegando. Os
dias passavam como um vento forte.

Pensativo sempre, tua coragem superava tua inteligência. Decidido, sobretudo honesto, jamais
negaste tuas origens humildes. Teu pai, escrivão de cartório, depois tua mãe, que belas pessoas.
Francisco doou sua vida pela vida dos outros. Dona Zenaide, jamais esmoreceu, mesmo nos piores
momentos. Crescestes e já homem feito, enfrentaste o mundo mau lá fora. Aos poucos ,o destino te
deu os frutos de tua determinação, coragem, obstinação.Teus sentimentos. Os teus sentimentos sempre
foram de homem bom. Uma pequena empresa: duas ,três. quatro. Hoje,um complexo. A Dimaci.

Muitas propriedades, patrimônio material. Teus irmãos estão contigo até hoje, e apesar da morte
de teu pai, a tua mãe como sempre, está esperando os filhos de volta para casa.

No dia 22 de abril completaste mais um ano da tua vida terrena. Talvez, até passe desapercebido
para ti este dia, afinal, a tua humildade é maior que a vontade de querer ser importante para o mundo.
O mundo já te pertence. Tens os meios para ser muito feliz. Mas,talvez ainda seja necessário dizer a
todos que és um homem determinado a construir sonhos. Alguns sonhos dos outros como se fosse o
teu próprio sonho. Estes dias, fizeste isto. E a primeira pergunta é: por qual razão? Não precisas de
razão. O teu coração responde pelos teus atos, e às vezes, ainda és incompreendido pela maneira
direta, sincera, determinada com que encaras a vida.

É possivel que não tenhamos, na nossa humilde vida, um presente para te oferecer no dia do teu
aniversário. Mas ainda assim mesmo, por cultura e costume, gostaríamos de te dar o nosso coração e
pedir que nos adotes como teus amigos, por acreditarmos que são pouco homens neste mundo que
conseguem ser como és. Parabéns, Pedro Lapinski ou simplismente Pedrão.

 - Homenagem de um grupo de amigos.

Homenagem a um amigo que venceu no grande jogo da vida

Apelo aos gaúchos de bem
Os petistas do Governo Lula não descansam, querem

socializar este país, suas propriedades, suas atividades e
sua cultura. Amparados na popularidade do presidente
Lula, oferecem exemplos de seus propósitos.

1. ESTATUTO DO DESARMAMENTO - Logo que
assumiu, o governo Lula editou a lei do Desarmamento,
para diminuir a violência, aprovando-a às pressas sem
debates e com cunho ideológico. Denunciamos o
desarmamento das pessoas de bons costumes. Provamos
que não passava de um projeto destinado a enfraquecer o
proprietário rural, pois surgiu logo após o confronto da
UDR com MST em São Gabriel em 2004. O Estatuto foi
proposto pelo ex-deputado Luiz Grenhald (advogado de
José Dirceu, MST e exilados políticos e sequestradores
do Abílio Diniz), para conter a defesa dos produtores.
ABORTAMOS o projeto no Referendo que rejeitou a
proposta. Porém, partes da lei continuam em plena
vigência, desarmando as pessoas de bem. A lei não im-
pede a ação dos delinquentes fortemente armados.
Aumentou o contrabando de armas e o tráfico de drogas.

2. TRANSGÊNICOS - No Estado, o Governo Olívio
assumiu com a proposta do “Estado livre de transgênicos”,
vendendo a imagem na Europa, sem sucesso. Era uma
falácia, ante o avanço das pesquisas, mas diziam que “soja

transgênica era a semente da morte”. ABORTAMOS a
proposta, mostrando o avanço científico e a pesquisa na
produção de alimentos. A produtividade aumentou
consideravelmente.

3. CORREDOR ECOLÓGICO - A proposta para
compensar a Usina de Pai Querê foi anunciada como
proposta final, discutida e avaliada,  para tombar mais de
770 km² do RS e SC junto ao rio Pelotas. ABORTAMOS
a proposta, vinculada ao grande negócio das barragens
que enriquecem empreiteiras, causam impacto ambiental,
raramente compensado. A BAESA não canalizou os
riachos Uruguaizinho e Carazinho, proposto e assumido
nas audiências públicas.

5. RESERVA LEGAL - O Decreto inviabiliza 20%
da área do produtor de alimentos. Na Espanha, onde
integramos o Grupo de Trabalho da implantação das
Oliveiras, todas as áreas são aproveitadas para a produção
de alimentos. Junto aos córregos e rios são plantadas
árvores exóticas para protegê-los. Não existem na Europa
as exigências ambientais do Brasil. ABORTAR este
decreto exige o posicionamento do produtor rural,
participando dos debates e do envio de manifestações às
autoridades em Brasília. Convoque vereadores, prefeitos,
deputados estaduais e federais a se manifestar. O produtor
rural paga a conta do morador urbano, gerador de grande
poluição e danos na camada de ozônio, através dos

poluentes dos veículos e
fábricas e do ar condicionado
dos edifícios. Na zona rural, a
pecuária está sendo reprimida
pelos gases emitidos pelos
animais, o plantio de grãos e
frutas sofre constante
regulamentação trabalhista,
que impede a contratação de
mão de obra e estimula a mecanização.

A Reserva Legal do Decreto do governo Lula vai
provocar a venda de propriedades rurais, enfraquecer os
produtores, estimular o êxodo rural, o inchaço das cidades
e a inevitável importação de mais alimentos. Os produtores
têm a obrigação de ir contra o Decreto e mobilizar a
sociedade contra a sua vigência. Dia 24, na reunião de
Muitos Capões, um documento regional será editado com
assinatura dos produtores para ser entregue ao Ministro
da Agricultura, Câmara e Senado e ao presidente Lula.

6. CÓDIGO AMBIENTAL - O governo de SC,
aprovou o Código do Meio Ambiente ajustado as
necessidades regionais, fixando regras sobre a utilização
do solo diminuindo o impacto do decreto. A proposta de
alterações na Legislação Estadual, está sendo debatida
por vários segmentos (prefeitos, vereadores, deputados
estaduais e federais). Precisamos unir todas as forças.

Deputado Estadual Francisco Appio

O vereador Mauro Cipriani
(PMDB-Muçum) está apresentando na
Câmara Municipal o projeto de emenda
à Lei Orgânica disciplinando a
participação popular na feitura de
projetos do interesse da sociedade.

A Lei Orgânica do município prevê
que 5% da população local podem fazer
projetos de emenda à Lei Orgânica e
projetos de leis sobre assuntos de
competência popular que deverão ser
analisados pela Câmara de Vereadores. Cipriani institui normas para
que tais projetos possam ser apresentados.

Mauro Cipriani defende
participação popular
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Um ET na lavoura
Um senhor estava na lavoura carpindo. De repente ouviu um

barulho e olhou para o céu. Um objeto voador não identificado (talvez
até um carrinho de mão voador) aproximou-se e dele desceu um ET
na direção do trabalhador.

O homem assustado ergueu a enxada e gritou :
- Não te aproximes senão te “esfenisso”.
Neste momento as antenas do ET começaram a emitir um sinal

“Pi,Pit,Pit”.
Então o ET disse ao homem :
- Com essas antenas ficamos sabendo dos acontecimentos do

mundo no momento em que eles acontecem.
O homem respondeu :
- Para nós, aqui na terra, os que têm esses corninhos aí, são os

últimos a saber.

Tecnologia lusitana
O português se preparava para pegar um avião e voltar para Por-

tugal, quando uma coisa no aeroporto chamou sua atenção, era um
computador com voz que identificava os passageiros sem documentos.
Assim que ele passou, o computador acusou:

- Joaquim Pereira, 45 anos, português, casado,passageiro do vôo
572 da TAM.

Impressionado, Joaquim voltou, foi ao banheiro, raspou o bigode
e trocou de camisa. Ao passar pelo computador, a voz acusou
novamente:

- Joaquim Pereira, 45 anos, português, casado,passageiro do vôo
572 da TAM.

Mas Joaquim não se deu por vencido! Voltou ao banheiro passou
maquiagem, colocou uma peruca loira e um vestido.

- Agora eu provo que essa máquina é burra!
E a máquina acusou de novo:
- Joaquim Pereira, 45 anos, português, casado, que por causa dessa

viadagem acaba de perder o vôo 572 da TAM.

Besteirol por Fernanda & Fernando
Horóscopo do mês

ARIES
Este é certamente um mês de contrastes entre

os anseios que se intensificam e a retração imposta
pelo ciclo de mudanças que estamos vivendo. Este
movimento ativa um ponto de conflito e/ou
insatisfação que necessita ser elaborado com o
passar do tempo. Para a intrépida natureza ariana é
um processo de amadurecimento quanto ao peso
de seus desejos.

TOURO
O ingresso do Sol em Áries sempre simboliza

um inicio de ciclo. Significa entusiasmo e a vontade
de promover algum ar de mudança. A lua nova do
dia 25 em Touro traz novo ânimo e crescimento
cultural. Os estudos e a mente progridem.

GÊMEOS
Cultive maior resignação face às imposições da

vida para lidar bem nesta fase entre apelos de suas
realizações pessoais e os compromissos familiares.
Sua mente está funcionando a um nível mais sutil
te proporcionando muito crescimento interior.
Confie em sua intuição.

CÂNCER
O sol brilha em sua área das realizações

aumentando sua motivação em dar o melhor de si
nas coisas que faz. As configurações do céu sugerem
que algo na forma de seu trabalho ou da parceria
envolvida precisa ser modificado. Aqui não se trata
de só persistir, mas sim de reajustar a partir do ponto
onde a energia deixa de fluir.

LEÃO
Com o Sol transitando pelo signo de Áries este

é um mês a ser dedicado às burocracias e assuntos
legais. Seu espírito encontra mais estímulo também
para se aprofundar no conhecimento. Os últimos
dias do mês favorecem viagens e troca de
correspondências com o estrangeiro.

VIRGEM
Seu tema deste mês te convida a reciclar e se

desfazer das coisas que não lhe são mais úteis.É
uma etapa também de reavaliação sobre o que lhe é
importante na vida com relação aos bens materiais.
O período convida a se tomar novas decisões e
assumir responsabilidades.

LIBRA
A passagem do Sol pelo signo de Áries ativa

sua área dos relacionamentos. Tempo de solidificar
amizades e parcerias também. Defenda-se do
negativo do momento, não deixando que a
inquietação domine a mente em atitudes dispersivas.

ESCORPIÃO
É importante estar atento a que sua forma de se

comunicar seja assertiva e clara, sem provocar
confrontos desnecessários. A palavra de ordem para
estes dias é diplomacia. Será um momento mais
arrastado para seus projetos pessoais. Lembre-se:
"O jovem se confronta ao mais velho desafiando a
ordem estabelecida."

SAGITÁRIO
Marte transitando pelo signo de peixes ativa sua

área de casa e família. Você sente sua liberdade de
ação tolhida e sua disposição não está nada tolerante.
Lembre-se da sabedoria da natureza: "Quando um
rio encontra um obstáculo ele simplesmente o
contorna." Não há dúvidas que reina em seu setor
domestico familiar uma necessidade de mudança.

CAPRICÓRNIO
Sente como se algo incomoda, traz desânimo e

talvez não consiga detectar exatamente o que pode
ser. Deixe-se ficar um pouco mais em casa e
selecione alguns momentos para meditar sem deixar
que a solidão te pese. Lembre-se o isolamento é
sempre uma opção: é só sacudir a poeira e chamar
pela companhia de alguém.

AQUÁRIO
Marte ainda transitando por Peixes pede para

que concentre sua atenção nos assuntos financeiros.
É só cuidar para não inflar demais o ego e não se
esquecer de que não existem exatidões universais
dentro do universo do homem.

PEIXES
Aaah é tão duro para a personalidade pisciana

decidir um rumo a tomar.Seu corpo costuma fluir
conforme ventos e marés. É fruto de uma sabedoria
coletiva de que tudo na vida é mutável. Não é assim?
Marte continua transitando por Peixes nestes dias
acentuando sua necessidade de auto-afirmação e da
liberdade nas iniciativas.

VERTICAIS
2 - Conjunto de práticas econômicas
desenvolvido na Europa absolutista.
3 - Responsáveis pela tomada de
Constantinopla;
4 - Famosa rainha do Egito.
5 - Propôs a divisão do poder público em 3
poderes.
6 - Líder dos jacobinos durante a
Convenção (Revolução Francesa).
7 - Guerras movidas pela Igreja Católica
com a intenção de tomar o Oriente Médio.
12 - Filósofo gregbo, criador do
pensamento lógico.
13 - Explorador europeu que descobriu a
América.
15 - Movimento intelectual que questionou
as concepções vigentes na Idade Moderna.
17 - Comandou a União Soviética e
derrotou a Alemanha Nazista.
18 - Prática dos homens da pré-história de
mudar-se constantemente.
20 - Defensor da resistência pacífica con-
tra o imperialismo britânico.
21 - Guerra de ____, ou Guerra civil Ameri-
cana.
23 - Aliança militar do Antlântico Norte.
24 - Nome dado para o modelo das antigas
cidades gregas.

Cruzadas

HORIZONTAIS
9 - Acusado de ter provocado o grande
incêndio de Roma.
10 - Sistema econômico predominante na
Idade Média.
11 - A ____ marca a passagem da pré-
história à história.
14 - Patrocinava os artistas.
16 - Habitantes de roma.
17 - Doava terras para os vassalos.
19 - A ____ protestante abalou a Igreja
Católica.
22 - Doutrina totalitária.
24 - Destruiu a civilização européia da
Baixa Idade Média.
25 - Civilização pré-colombiana.
26 - Revolucionário.
27 - Local onde foi assinado um famoso
tratado, palácio construído por Luís XIV.
28 - Série de medidas de reformas
econômicas.

INSTRUÇÕES
Estas são as primeiras palavras cruzadas
do Jornal Esperança, e o assunto desta
edição é História. Teoricamente, nós todos
aprendemos tudo isso no colégio. Será que
ainda lembramos de tudo? É hora de
esquentar os neurônios!

Para colorir
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Palavra de Mulher

Diferente de outros povos, não temos o costume de valorizar a sabedoria,
a experiência dos mais velhos; não temos o hábito de registrar memórias, feitos,
considerações; ignoramos protocolos, convenções sociais. Muitas vezes
chegamos até a fazer o inverso - desconsideramos tudo e todos. Parece que sempre estamos no marco zero.

É cultural, dizem uns; é falta de cultura, de educação, digo eu.
Esquecemos dos que nos precederam, esquecemos de olhar para trás, enfim esquecemos de que se

algo existe é porque alguém, alguns fizeram anteriormente. Ignorar, fazer de conta que não existem é
tentar passar a borracha em algo que não pode ser apagado, pois não foi escrito a lápis, a caneta, mas com
trabalho, dedicação e altruísmo de cada um, a seu tempo.

Muitas vezes, por conveniência, por afinidade ideológica, lembramos , nomeamos uma ou outra
pessoa, um ou outro fato, em algum momento, em algum evento,  mas nada com muita consistência, com
o reconhecimento que lhe é merecido.

A história testemunha um tempo. É a história das idéias, do desenvolvimento, das transformações,
dos valores, da cultura de um povo e do próprio povo. Mas para que ela exista é preciso que façamos
registros fidedignos, destaquemos fatos, pessoas de forma imparcial, cuidemos de monumentos, placas,
prédios, criemos um museu - por quê não?

Será que esquecemos dos fatos e das pessoas de forma intencional? Temos medo de que ações de
alguns ofusquem as de outros?

A lembrança dos feitos inspira um porvir, herança deixada pelos que fazem a diferença.
A história consagra o passado e uma verdade. Há verdades que por mais que as escondamos teimam

em aparecer porque não são limitadas por doutrinas.
Cada um tem o seu jeito de ser. Cada pessoa tem a sua história. A história de cada um é diferente, mas

é construída  em comunhão com os demais.
Assim também é o nosso município. Tem a sua história que foi e é construída , no dia a dia, com o

trabalho de todos. Registrar, resgatar nossa história é dever de cada munícipe para que ela não se perca no
ataúde de cada um que parte.

Até o momento não temos de forma organizada um livro que tenha o registro de nossa história; ela
está fragmentada em alguns livros, algumas obras, em algumas memórias. Não temos um museu. Muitas
peças estão soltas nas casas de vários munícipes, esperando catalogação.

Precisamos ter nossa identidade histórica, pois não podemos ficar à mercê do acaso. Nossas memórias
devem ser nossa história.

Um povo sem memória é um
povo sem história

Maria Claudete Vicari Baldo - Professora

Há muitas explicações para o
1º de abril ter se transformado no
Dia da Mentira. Uma delas diz
que a brincadeira surgiu na
França. Até o começo do século
XVI, o Ano Novo era festejado
no dia 25 de Março, data que
marcava a chegada da primavera.
As festas duravam uma semana e
terminavam no dia 1º de abril.

Com a adoção do calendário
gregoriano, o rei Carlos IX de
França determinou que o ano
novo seria comemorado no dia 1º
de janeiro.

Alguns franceses resistiram à
mudança e continuaram a seguir
o calendário antigo, pelo qual o
ano iniciaria em 1º de abril.

A origem do 1º de Abril como Dia da Mentira
Gozadores passaram então a
ridicularizá-los, a enviar
presentes esquisitos e convites
para festas que não existiam.
Essas brincadeiras ficaram
conhecidas como plaisanteries.
Em países de língua inglesa o dia
da mentira costuma ser conhecido
como April Fool’s Day ou Dia dos
Tolos, na Itália e na França ele é
chamado respectivamente pesce
d’aprile e poisson d’avril, o que
significa literalmente “peixe de
abril”.

No Brasil, o 1º de abril
começou a ser difundido em
Pernambuco, onde circulou o
jornal “A Mentira”, lançado em
1º de abril de 1848, com a notícia

do falecimento de Dom Pedro,
desmentida no dia seguinte. “A
Mentira” saiu pela última vez em
14 de setembro de 1849,
convocando todos os credores
para um acerto de contas no dia
1º de abril do ano seguinte, dando
como referência um local
inexistente.

Jantar Dançante do Clube de Mães-Lª Vila
Vitorino Monteiro.
Baile Regional da 3ª Idade Associação Aconchego
(à tarde).
Encontrão Comarcal da Juventude em Encantado.
Festa de Santo Adalberto –Lª Ernesto Alves
Tiradentes Feriado
Jantar Dançante Lª Dona Isaura.
Torneio de Veteranos E.C.Cruzeiro-Lª Eduardo
Guinler.
Torneio de 48.Linha Zambicari 2ª Secção.

Dia do Trabalhador (feriado)
Jantar Dançante.Lª Rui Barbosa
Festa N.Sª.Caravágio L.ª Zambicari 1ª Secção
Encontrão Paroquial de Lideranças.
Jantar Dançante Lª Eduardo Guinler.
Festa de Santa Rita-Comunidade de Santa Rita.
Jantar Dançante C. de Mães –Lª Fernando Abott.
Festa de N.Sª do Caravágio-Lª Cel.Maia
Festa de N.Sª do Caravágio L.ª Mato Queimado.
Dia do Desafio 2009.

- Abril
Dia 18 (sábado) -

Dias 18 e 19 -
Dia 19 (domingo) -
Dia 21 (terça) -
Dia 25 (sábado) -
Dia 26 (domingo) -

- Maio
Dia 01 (sexta) -
Dia 02 (sábado) -
Dia 03 (domingo) -
Dia 07 (quinta) -
Dia 09 (sábado) -
Dia 10 (domingo) -
Dia 16 (sábado) -
Dia 17 (domingo) -
Dia 26 (domingo) -
Dia 27 (segunda) -

Agenda de eventos

Aniversariou no dia 19 de abril a Sra.Zilda Marcolin Bastiani,
moradora em Muçum,ocasião em que completou 80 anos de vida.
Nossas felicitações à aniversariante, e a certeza de que Deus com seu
infinito amor, lhe reservará muitas alegrias, prosperidade e paz.

Parabéns, dona Zilda!

Zilda (em pé, á esquerda) e suas irmãs
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Parabéns, Francisco!

No dia 19 de abril, o pequeno Francisco Lapinski completou 6
anos, em uma grande festa com seus amigos e parentes. O menino é
filho de Letícia e Pedro Lapinski, grande empresário vespasianense.
Parabéns, Francisco! Se o guri seguir o exemplo dos pais, tem ainda
muitas surpresas para nos apresentar em seu grande futuro.

A Convite do Vespasianense Pedro Lapinski, um grupo de
vinte e quatro amigos viajou no último dia 03 de abril para Buenos
Aires, capital da Argentina.

Para muitos dos convidados era a primeira vez que saíam do
território de Vespasiano Corrêa, e a possibilidade de viajar de
avião para conhecer o país vizinho, era tudo que qualquer pessoa
desejaria.

O grupo composto de vinte vespasianenses e quatro amigos
de São Valentim, chegou ao Aeroporto Salgado Filho, em Porto
Alegre, na tarde do dia 03 de abril e a expectativa de embarque
no vôo 1221 da Aerolineas Argentinas era muito grande.

Com desembarque previsto para as 20 horas, chegaram em Buenos
Aires indo direto a um hotel de luxo. A noite prometia surpresas
inimagináveis, pois o jantar oferecido pelo Restaurante Siga La Vaca,
em Puerto Madero, era para ninguém colocar qualquer defeito, inclu-
sive com um cardápio de carnes e petiscos, regado a bom vinho
argentino.

A manhã de sábado dia 04 de abril reservava ainda mais novidades
para todos, pois após o café da manhã, tiveram esta parte do dia livre
para passear pela cidade portenha.

À tarde visitaram a Casa Rosada, Palácio do Governo Argentino,
a Catedral, a Praça de Maio, o Obelisco, Puerto Madero, o campo de
Futebol do Boca Junior, famoso Bombonera, Caminito e o também o
famoso bairro Recoleta, entre outras pontos turístico de tirar o fôlego.

Um grupo de vespasianenses
em Buenos Aires

À noite foram visitar o Senõr Tango, casa onde
além de show típico com músicas argentinas, foi
servido um suculento jantar, com especiarias da
cozinha espanhola e regado a bebidas de costume,
apropriadas para aquele excepcional ambiente.

Na manhã de domingo, após o café da manhã,
foram conhecer o  internacional Hipódromo de San
Isidro.

Já no aeroporto de Ezeiza em Buenos Aires,
embarcaram para Porto Alegre no vôo 1220 da mesma
empresa aérea argentina, chegando à capital dos pam-
pas por volta das l7 horas.

Mas o luxuoso passeio, que parecia ter terminado
de forma brilhante, ainda guardava muitas alegrias

em seu último capítulo: os convidados
de Pedro Lapinski experimentaram um
internacional jantar na Churrascaria
Na Brasa em Porto Alegre, na noite
de domingo. Durante a refeição, todos
tiveram oportunidade de manifestar o
entendimento que tiveram da viagem,
sendo unânime que os momentos
inesquecíveis que usufruíram jamais se
apagarão da memória. Por último, o
mestre de cerimônias Toni Fantim,
Presidente do Clube de Pôquer de
Vespasiano, concedeu a palavra para
o anfitrião Lapinski que, emocionado,
expressou sua alegria em poder
oportunizar a alguns de seus inúmeros
amigos, a possibilidade de conhecer
uma parte deste imenso mundo, fora
das fronteiras do município.

Os viajantes foram Danilo Coser, Antonio Fantin, Leonardo Fachineto, Gelson Michelon,
Osmar Michelon, Zélio Michelon, Leocir Gehlen, Claudio Gehlen, Helio Gehlen, Paulo
Lapinski, Luciano Possebom, Renato Bregolin, Darciano Gracioli, Jandir Michelon, Carlos
Paim, Marcelo Lapinski, Eduardo Zarpelon, Pedro Nuncio, João Riedi, Nilson Copini,
Alexandre Fávero, Cezar Lapinski, Nelton Gheno, Luchino Bastiani e, claro, o anfitrião
Pedro Lapinski.

Extasiados, os amigos regressaram para suas casas, onde uma noite de sono para alguns e as lembranças
dos dias anteriores para outros, foram notadamente acontecimento sem precedentes que ficará eternamente
na memória de todos.

Um provérbio da sabedoria oriental diz: “Se tiveres que fazer alguma coisa na tua única vida, que te
dê alegria, faça, pois talvez amanhã não possa fazê-la.” Este provérbio, ou pelo menos seu ensinamento
essencial serviram certamente de inspiração para o patrocinador desta viagem inesquecível, Pedro Lapinski,
que começou a vida com muito pouco e hoje pode trazer tanta alegria aos amigos que o acompanham há
tantos anos.


